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cendo{ vã o rlrldendo força e adquirindo malieia. De modo 

que o VelhO\Fto telQ força n enhun:a, mas mUlta maneia. Ao! 

~
sem a exptes são IrleRA: Instituto Nacl0nal de Colonização 

e ReforJlil A9~ãria. Instituto Nac10nlll de Colonização e a 

~ idéia prin'i~l; refo rm a ilgrãru., idéia <1cessôria. Coloo.!. 
~ zaçio . principal, re forma agrãria, secundãria. Colonização 

hoje. refarlOa agrária amanhã, se for posslvel. Reforlll Agri 
r ia e o primo pobre. colonização e. o prilllo r ico . O INCRA 

não faz. não fez e é orováve l que jamais fará reforma agr ã-

.!.!!" . 

17 ~STDES 

1 - Criaç,a de uru empresa de colonização.sob 
,, _ I 

a for ma de eJl PrestlUbl Cl, _p~rl operar em m~ldes eVlpresa-
riais a co lonizaçJo Alluonu . Apresentaçao de projeto 

I nesse' sentido; \ 

.if _)1 Y"ermuhção da poIltlca d. eonco,,;o de 

:......./ ,randes "~"í\'~/lrR'VO \",a-o 
~~~ ~ das Resoluções 005 e 006: 

.. ~" for.~ãr l ' • - Aplicoção d, l.,ishçâo que d.fine , Re -

~5 - Reforou l.ção do Pode; Judielãrlo , do si! 
tema de cart.õrfo.coWio melo de prevenir a s fraudes nos regis­

tros e trans missão de propriedades; 

·6 - Transformção do fNCRA em õrgã'o' prorl'lotor 

da Refor_a Agrãria, deixando de ser seu obs taculo.co~o oc or­

re atual llente ; 

7 Justiça Agrãria; 

8 - Providências (ontra corrupção e grilagem 

no setor fundiijrio; 

9 Vincular o lNCRA d~retamente i Presld ~n­

ti a da Repúb 'l i ca; 

10 - U~a polttica de~tn1da e clara com rela-
ção is terras devolutas e ' a ocupação dos es paços vazios no 

_ 8rasl1: 

11 · -Reestrutura o da FUNAI COTII relação ã 
preserva ção das ãreas ' lnd'lgena ; :. 

12 - Enca ll} hamento imediato de todas. as de­

núncias de f atos CtlllinofoO,s e rT~pectivos documentos, que 
chegaram a eS,ta CP • dç,Úinados" s autoridades competentes. 

sendo que. os docu en,t.óJi rel1-t;\'oS ã grilagem sejam 1lllediata­

;ent •• ",.lnha~j\lWo sfn,';;'r Proeurador Gera l d, R.,",ll,,; 

~ h3 t_ E JK~inhamento imediato. ao Senhor Presi 

t!dente da Repii~~ca. da denúncias de todos os depoimentos -
< ; pres tados a ... ·es ta CPl p 10$ Bispos da Igreja Catõli ca. 

""l y 14 • Cri çio de pelo menos 5 (cineo) p"j. 
~\ to s de ~s senta mento de colonos em Rondônia e, pelo menos, o,!! 

~~ tros tantos no Ac re. tendo el:l vista atender 1II 11hares de fam} 
~ lias que Jã se encontram na regi ão , sem terra . para trabalhar, 

uma vez que este ano o INCRA não fez pre visão para destinar 

- lote s d colonos da região. 

15 ' · Criaç ão de pelo me~os 2 (doi ~) projetos 

de ~ Bentamen to de co l onas na ~e9 t ia de ' Huma i tã e de librea ; 

16 - Criação de projeto de assentamento de co 

lonas e seringueiros na' re gião de Boca do Acre; 

17 - Cri açã o de U~ proj e to de assentamento de 

colonos na r egtão lim:trofe Acre/Rondônia; 

18 Criação de projetos de ass e ntamento de 

19 Transferência das àtri buições para cons ~ 
trução de estradas vicinais nas regiões objeto da coloniza -

ção oficial para os órgãos encarregados da construção de I!!i­

:rlldas de . ãlflbit'o federal DNER'l~ · ··bito regi ona l, DERs e de 

allbito municipal: 

20 - Atribuiçã? AS respectivas Secretarias de 
Saúde da s re!iPonSabi1id~des/;elos problemas de saúde nas 

ãreas de co1onliação Ofict'l; 

21 ' I)Trt:ferênCia' às Sec retarias de Educação 

das responsab ilfd r0~~nstruçãO de escolas e aplica­
(j,P do en s ino na reas f da olonização oficial; 
i) " ,;J 

l ~~l~nto qua'nto possivel. buscar unifo rIC iz! 

~
' r çio d, 1";' ão l~ãrl' no, E':'d"; 

. ~~ - Na preservaçao da ecologia, na Amazônia, r impoe-se melhor arelh ame nto do IBDF na região. pro vidências 

i l'ledia ta s devem s~r adotildas COIII relação a, devitsta ção ind is~ 

erlminad, dos fl O~' '' S .. queh re,ião; 

24 - Estabe lec e~ a ob~igatoriedade do re fl0 -
restamento na A~az~nia; atualmente sõ existe o desma tamento; 

2S - A supressão imediata da pOllt ica da ocu~ 

pação da Ama zônia pela pata do boi, pela estrategia de OCUp! 

çio huma na da região. tornando o homem O centro dos progra­

~as govername ntais; 

26 .'- JI.mparo social ao homem da reglao amazôn.!. 

ca . atual~Ente esquecido pelos programas oficiais. preocupa, 

dos apen as com ob ras flsicas; 

27 . - U~a preHnça'e fet1va da fiscaiiz ação do 

Ministerio do Tra balho nos proj e tos em implan~ação pelos in~ 

centivos f isca i s. para evitar a escravidão branca; 

28 - Possi bilidade de acesso ã terra aos se-

Reunião, Realizada em 10 de março de 1977 

Depoen te: João Carlos de Souza Meire11e$ 

Presidente da Assoc i ação d8 

Empresários da Ama zônia. 

·0 Sr. PRE S IDENTE (DEPUT~DO ODEHIR FU RLAN) 

Em discussão il ata da reu'nião: anterior. Em Vot ação. { P a us~}. 

Aprovada. 

o SR. DEP OENTE (João Carlos de Souza Meirel­

le s ). - . faço~. sob palavra de hon~a. 11 p romessa de 'dize r a ver. 

dade do que soub er e me fo r ,perguntado. 

O SR. PRESIDENH (DEPUTADO OOEMIR FURLAN) - CQ. 

mo , um dos requerentes e atual Presidente desta Comissão Par-

1a~e ntar de Inquirito, destinada 11 ,investigar as atividades 
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ligadas ao sistema fundiario enl todo o território nacional. 

co~unico a V. Exas. que, como primeiro depoente. ouviremos 

hOje o [ir. João Carlos de Souza Meirel1es. Presidente da As~ · 

sociaçao dos E~presirios da A~~zõnia. órgão que funciona com 

sede em Belém do Para, há mais de 10 anos. Antes de passarmos 

a palavra ao ilustre depoente. que tambem foi Vereador na Ca­

pital paulista, tendo inclusive sido Presidente da Cillara de 

Vereadores de Sio Paulo e l{der da nesma Casa do ex-Prefeito 

Faria lilla. Cabe-nos aqui. mais URla vez. pedir a todos os mem 

bros desta CPl que façam perguntas pertinentes ao assunto p! 

ra o qual a mes~a fof convocada; que nossos depoentes perma­

neçam i vontade para prestar infor.ações. Esclarecemos que! 

les poderão conv~car o auxilio dos seus assessores. para CO!. 

plementação de perguntas que lhes sejam dirtgtdas pelos no­

bres Deputados. memb~os desta CPI. ~s perguntas que o . depoe~ 

te não tive~ condições de"'l-esponder no lIIollento. ele deveri fo! 

zê-Jo P(: i' es.crito. dentro do prazo de 15 dhs. Passamos ago­

ra a palavra ao depoente Dr. João Carlos de Souza Meirel1es. 

O SR. DEPOENTE (João Carlos de Souza Meirel­

les) - Exmo. Sr. Deputado Odem1r furlan. Presidente da Comi.! 

são Parla~entar de Inquê~tto, destinada a investigar as ati­

vfdades ligadas ao siste~a fundiãrio em todo o território n! 

Cional; Excelência. nobre Deputado Genervino rõnseca. Vice­

Presidente desta Comissão; Excelência. nobre Deputado Jorge 

Arbage. Relator da Comissão, Srs. membros efetivos desta Co­

missão. nob~es Deputados Siqueira Campos, Inocincio Oliveira, 

Nosser Almeida, Angelino Rosa. Vilmar PonteSt Mário Frota. 

Antônio Carlos e Jcrôni~o Santana. recebam a nossa presença 

como resposta a UII convite extrc~allente agradãvel. [ ura pri­

vilégio. Sr. Presidente. que nós. empresários. vivendo a la­

buta diãria do abrir uma nova fronteira para este Pars. po­

dermos vir ao augusto Plenãrio da Câmara dos representantes 

do Brasil, posto que ~ t~ta Casa efetiva~en~e ~quela que po­

de receber os diversos e os lIais variados enfoques de u~a p~ 

Htica de desenvolvimento, prisllla sob o qua .l haverelllos de c~ 

locar nosso ponto de vista sobre os problemas fundiãrios em · 

todo o território n~cional para que desta Casa, COII o privi­
legio de sermos ouvidos pelos parlamentares representantes de 

todos os Estados bras;]e;ros e COIl.II illlprensa brasileira aqui 

presente, possamos transmitir a opinião pública deste Pais. 

o fruto da experiência vivida por mais de 150 grupos empresi 

riais que a nossa Associação representa no exercicio da ati­

vidade de conquistar para o Pais uma região de que trnhamos 

apenas parte da propriedade ef_etiva, e não a posse real. Pa­

ra discorrermos, como nos foi solicitado. sobre os problemas 

de terras, em particular da Amazônia legal. gostarTamos 

colocar as prel"iminarcs segundo as quais focaltzamos o pro­

blema de terras. partindo de uma anilise sintetica · do que e.!!. 

tendemos c modelo econômico conveniente para esta Nação. al­

t;r.rnativa que se nos · e colocada neste instante pela História, 

qual seja a de nos transformarmos em potência. 011 não. nos 

próxfllos 20 anos. E nos tranfor~arl'los em . potência. efetiva­

mente, não temos condições de pretendermos. i ·custa de um e! 

clusivo desenvolvimento industrfal, uma vez que as nações i! 

dustriais do mundo t~~ um poder cOllpetitivo e de concorrência 

com os produtos que aqui produzimos, ell quantidade e qual1d! 

de imensamente maiores, pois dispõem de recursos para ··incor­

porar. a cada segundo. ã tecnologia que os vezes demoramos! 

nos para incorporar ao processo industrial brasileiro. ·Ois­

põer.t · eles de rtcursos, e nós não dispomos. Dispõe", e)esji de 

um parque industrial imenso. capaz de P\oduZi~ produtos que 

estão· sofisticadamente incorporados ao nivel de demanda e de 

consu~o das nações desenvolvidas, enquanto nós, ~oao Nação 

industrial - haverellos de ser tambell Mação industrial - nã~~·H 
'. ' I; 

podemos pre~e. nder u~a pr10ridade para este processo de i.nd~~:·tJ 

trialização porque não dispomos dos recursos e.da tecnologia~ 
;~ 

necessãrios para entrarQos co~petftiva~ente no .. ercado Mundi · 

al. De outra pa~te tallbe", não poderiallOs ser. para este MOd! 

lo de nação-potência. uma - naçÃo-potência cOMerctal. porque 

não ~omos os potentados ãrabes que dispõem de volumes de re­

cursos financeiros capazes de; interessante e convenienteme! 

te para eles, 1nterllediar a transação de "ercadorias ess .. -

ciais às diversas nações do globo. aufer~do o resultado ~e.! 

$I operação ·colllercial. Resta-nos. Objetivamente. a alternlJt,! 

va que, claramente. estã colocada aos olhos dos 400 anos de 

gerações de b~asileiros e de estrangeiros que viera. para cã 

e que hão de transfor~ar reãlmente este Pais numa potencfa ! 

gricola. numa potência pecuiria, numa pot~ncia extrativista. 

Se analisarm~s o contexto mundial da geografia do mundo, ve­

riffcare~os que so~os privilegiados e~ termos o ~aior terri­

t"Ôrio utilizado Integralmente para essas atividades. e se co!. 

pararmos, hoje o Brasil com as nações e~ vias de desenvolvi­

mento ou até subdesenvolvidas, observaremos, tambem. que dt! 

po~os. n5s. de uma ~rea territorial i~ensa, ~ator do_que 

de qualquer nação africana ou asiãtlcol, ou meSllo lIaior do que 

a de qualquer outro luga~ do mundo. Temos condições de ocu­

par. iranqOilamente. mais de 751 do território nacional, a­

pesar de todas as reservas ecológicas indTgenas que queiramos 

conservar. Este e o primeiro grande e fundamental fator, o 

de dispornos de conjições de terras uttltlivets e ferteis. 

em posições etológicas convenientes. porque nio· passam .. 
parcelas de terras férteis deste Pals. parte do ano. submer­

s~s na neve. sob grandes enchentes oue~ ãreas sellidesertt­
caso Tellos apenas, . UI determinadas localizações do territó­

rio nacional. algumas adequações convenientes ea ã~eas mafs 

secas. como as do Vale do São Francisco do Nordeste. onde t,!. 

mos o privilegio de contarmos com terras lIaravilhosamentefii! 

teis. Outro dado co~parattyo. que favorece a perspectiva de 

esta Naçio se transforRar em potêncIa agrícola, pecuãria • 
extrativista. ê o .• da população brasileira. Nós. brasileiros. 

somos o povo realmente mais maravilhoso que existe sobre a fi 

ce da terra. sen nenhulI falso uf~nisMo, .as COIIO realiSIiO d! 

queles que - coa0 nós e COIIO V. Eus .• Srs. Deputados. que 

conhecem este Pars palllo a palllo -- conhecem o hOllem que co-

nosco abriu as fronteiras deste Pals, desde as coxilhas do 

Rio Grande do Sul, o·· oeste de Santa· Catarina ou do Paraná. o 

sul de Mato Grosso ou oeste de são Paulo, e que. agora, COO· 

. quista a A~azõnfa -- sabell que não existe nenhu. povo no IIU~ 

do. neste mome~to, em condições pSico18gicas. com disposição 

ao trabalho. e~ condições de transformar aquela esperança 

grande, lIaior, que inspira a atuação de cada brasileiro numa 

atuação objetha e concreta de trabalho. Ouvido mesmo -- rc! 


